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Deputados querem ‘distritão’ para garantir reeleição
Deputados de PMDB, PSDB e ao menos oito partidos do Centrão fizeram acordo 
para incluir na proposta de reforma política - a ser analisada em agosto na Câmara 
- artigo que cria o “distritão”. Pelo sistema, seriam eleitos os candidatos mais vo-
tados em cada Estado. Hoje, isso não basta. No sistema proporcional em vigência, 
soma-se o número de votos de todos os candidatos e na legenda e, a partir daí, 
define-se quantos assentos o partido terá direito - daí a importância dos candida-

tos que “puxam” votos. O “distritão” é visto pelos atuais deputados como forma de tentar assegurar a 
própria reeleição. A ideia é apresentar a proposta de emenda durante as discussões do texto do relator 
da reforma política, Vicente Cândido (PT-SP). Como o petista sugere um sistema “transitório” para as 
eleições de 2018, os parlamentares articulam o “distritão” como sistema permanente. A medida foi 
debatida na casa do presidente da Câmara, rodrigo Maia (DEM-RJ), na quarta-feira passada. Maia é 
contrário à proposta, mas disse que aceitaria o uso do “distritão” em caráter transitório.

Equipe econômica quer suspender liberação de R$ 4 bi
A equipe econômica praticamente descartou a possibilidade de liberar R$ 4 bilhões, até o final do mês, 
para atender os órgãos federais com maior dificuldade em prestar os serviços públicos. A arrecadação 
prevista deve ficar abaixo do esperado com as mudanças feitas, na Câmara, na medida provisória que 
institui um novo programa de parcelamento de débitos tributários (Refis) e com a baixa adesão à se-
gunda fase do programa de repatriação de recursos no exterior. Por causa disso, não está descartada 
a possibilidade de um novo corte do Orçamento - uma situação extrema, já que o contingenciamento 
de R$ 39 bilhões em vigor tem estrangulado o funcionamento da máquina em muitos órgãos.

Nevasca prejudica voos e ‘prende’ turistas em Bariloche
Um dos destinos preferidos dos brasileiros em julho, Bariloche, na Argentina, registrou 25,4 graus 
negativos no domingo, a menor temperatura dos últimos 50 anos. Uma tempestade de neve fez com 
que voos fossem cancelados e afetou também os serviços turísticos da região. Viajantes brasileiros 
ficaram presos no aeroporto e reclamaram das companhias aéreas, que não estariam dando o suporte 
necessário em terra. A operação foi parcialmente normalizada ontem. O frio também causará impacto 
em São Paulo, a partir de hoje. A mínima deve ser de 9 graus e a máxima, de 15 graus. 

● Temer recebe vereador
O presidente Michel Temer recebe, no Pla-
nalto, o vereador de Araçatuba (SP) Jorge 
Maluly Carvalho (DEM). Temer também 
tem encontros com o senador Valdir Raupp 
(PMDB-RO), acompanhado por represen-
tantes do grupo chinês XCMG, do setor de 
máquinas pesadas, e com o presidente da 
Caixa Econômica Federal, Gilberto Occhi.

● Meirelles discute TLP
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
recebe o presidente do Banco Central, Ilan 
Goldfajn, o ministro do Planejamento, Dyogo 
Oliveira, e o presidente do BNDES, Paulo 
Rabello de Castro, para discussão em torno 
da Taxa de Longo Prazo (TLP). Meirelles 
também tem audiências com o presidente 
da Eletros, Lourival Kiçula; com o presidente 
do Instituto Brasileiro de Petróleo (IBP), 
Jorge Camargo; e com o deputado federal 
Cacá Leão (PP-BA).

● Ilan vai ao Supremo
Além do encontro com Meirelles, Ilan 
Goldfajn tem reunião com a presidente do Su-
premo Tribunal Federal, Cármen Lúcia, e com 
a advogada-geral da União, Grace Mendonça. 

● Monitor do PIB
A FGV divulga o Monitor do PIB, que anteci-
pa a tendência do indicador de maio.
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Recesso impõe ritmo fraco em Bolsa, dólar e juros
Os mercados mostraram ritmo fraco e volume baixo no pregão de ontem, véspera do 
recesso parlamentar e início das férias no Hemisfério Norte. As taxas de juros futuras 
registraram queda desde cedo reagindo à deflação do IGP-10 e à revisão para baixo pelo 
Focus das estimativas para o IPCA e a Selic deste ano. No fim da sessão regular, a taxa 
do Contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 2018 fechou em 8,665%, de 
8,670% no ajuste de sexta-feira, e o DI para janeiro de 2021 fechou na mínima de 9,62%, 
de 9,70%. Com isso, ganhou ainda mais força o consenso para o corte de um ponto 
porcentual do juro básico na próxima reunião do Comitê de Política Monetária (Copom). O 
dólar terminou em leve queda de 0,07%, aos R$ 3,1829. Lá fora, bolsas, dólar e juros dos 
Treasuries chegaram ao final da tarde muito próximos do ajuste anterior. Em Nova York, 
os índices Dow Jones e S&P 500, que haviam fechado em níveis recordes na sexta-feira, 
ficaram praticamente inalterados: enquanto o primeiro cedeu 0,04%, o segundo recuou 
0,01%. O Nasdaq, por sua vez, avançou 0,03%. Com os índices em Nova York quase 
zerados, o Ibovespa encontrou espaço para realização de lucro em dia de vencimento de 
opções. Depois de cinco altas consecutivas, com as quais acumulou ganho de 5,0%, o 
Índice Bovespa terminou o dia em baixa de 0,34%, aos 65.212,31 pontos.

MERCADO FINANCEIRO

País cria 67 mil vagas de trabalho no 1º semestre 
Impulsionado pelo setor agropecuário, o País fechou o primeiro semestre do ano com geração 
de 67,4 mil postos de trabalho com carteira assinada, informou ontem o Ministério do Traba-
lho. Foi o melhor resultado desde a primeira metade de 2014. Em junho, foram criadas 9,8 mil 
vagas formais, o que representou o terceiro resultado mensal positivo consecutivo. O saldo 
mensal, no entanto, foi bem inferior à abertura de 21,2 mil vagas projetadas pelos economistas 
do mercado financeiro. Além disso, o desempenho se deve quase que exclusivamente ao setor 
agropecuário, que, no mês passado, abriu 36,8 mil postos. Áreas importantes da economia, 
como a da indústria de transformação (-7.887 vagas) e a de construção civil (-8.963 vagas), 
apresentaram fechamento de vagas. Os dados fazem parte do Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged) do Ministério do Trabalho. 

Bancos travam crédito do BNDES à pequena empresa 
Os pequenos negócios, responsáveis por 27% do PIB brasileiro, estão com dificuldades para 
conseguir empréstimos do BNDES. As instituições financeiras que operam essa linha de 
crédito para o banco estatal travaram os empréstimos na ponta sob o argumento de que não 
podem arcar com o elevado risco das operações - o calote no segmento quadruplicou nos úl-
timos dois anos. Os desembolsos do Cartão BNDES para micro, pequenas e médias empresas 
caíram 60% entre janeiro e maio deste ano, de R$ 2,84 bilhões para R$ 1,15 bilhão. Para driblar 
a resistência dos grandes bancos e pulverizar o acesso aos financiamentos, o banco estatal 
estuda parcerias com empresas tecnológicas que atuam no setor financeiro, as “fintechs”.

Incentivos falham e Brasil perde espaço no mundo, diz OMC
A política comercial adotada pelo Brasil nos últimos cinco anos, com desembolsos bilio-
nários e isenções tributárias, fracassou em garantir uma maior competitividade ao País, 
mesmo com uma intervenção sem precedentes do BNDES. A estratégia criou dependência 
do setor produtivo aos subsídios e prejudicou a integração do País no mundo. A conclusão é 
da Organização Mundial do Comércio (OMC), que desde ontem submete a política comer-
cial brasileira a uma sabatina, prevista para acabar amanhã.

Eletrobras avalia vender 14 usinas 
hidrelétricas após reforma do setor
A Eletrobras avalia vender 14 usinas hidrelé-
tricas antigas das subsidiárias Chesf, Furnas e 
Eletronorte, informa o jornal O Globo. A intenção 
é realizar a privatização de maneira escalonada 
após a reforma nas leis do setor elétrico. A pri-
vatização pode elevar as contas de luz, confor-
me admite o próprio governo. A estatal poderá 
trocar o modelo adotado nessas usinas, de preço 
fixo em cotas, pelo preço de mercado, definido 
de acordo com a demanda. No total, a Eletrobras 
conta com 47 hidrelétricas no País.
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R$ 937,00 
-0,23%
-0,95%
0,00%

0,0431%
0,7034%

-0,34%; vol. R$ 8,880 bi
0,5511%

0,09139/0,09258
0,08854/0,08979

0,42%
10,14%

R$ 3,1824/R$ 3,1829
R$ 3,1100/R$ 3,3270
R$ 3,5430/R$ 3,8030
R$ 3,2533/R$ 3,3533

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - 1ª Prévia/julho

IPC-FIPE - 1ª Quad./julho

TR pré (14/07)

TBF (14/07)

Ibovespa (17/07)

Poupança Nova (18/07)

CDB pré 32 dias (17/07)

CDB pré 62 dias (17/07)

CDI acumulado mês (17/07)

CDI anualizado (17/07)

Dólar Comercial (17/07)

Dólar Turismo (17/07)

Euro Turismo (17/07)

Dólar Papel SP (17/07)

Após acordo de leniência, UTC pede 
recuperação com dívida de R$ 3,4 bi
Com uma dívida de R$ 3,4 bilhões, a UTC Participa-
ções - um dos grupos de infraestrutura que esteve 
na disputa por grandes projetos de concessão no 
País nos últimos anos - entrou ontem com pedido 
de recuperação judicial para suas 14 empresas. O 
grupo, investigado na Lava Jato, protocolou o pedido 
de recuperação uma semana após fechar acordo de 
leniência e se comprometer a pagar multa de R$ 574 
milhões. A UTC é a sexta companhia de infraestrutu-
ra do País envolvida na Lava Jato a recorrer à medi-
da. Dos débitos da UTC, cerca de 50% correspondem 
a debêntures (títulos de dívida) detidas por bancos. O 
Bradesco é o maior credor, com 15% da dívida total.
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Janot diz que não tem ‘pressa’ por nova denúncia
O procurador-geral da República, Rodrigo Janot, afirmou ontem 
que “não tem pressa” em apresentar uma nova denúncia contra o 
presidente Michel Temer. A declaração foi dada em Washington, 
onde Janot participa, até amanhã, de eventos e encontros na 
capital americana. “Se até o último dia do meu mandato houver 
provas não vou deixar de cumprir meu ofício e vou apresentar 
uma nova denúncia”, disse Janot, que, em junho, denunciou 
Temer pelo crime de corrupção passiva com base na delação premiada do Grupo J&F. É esta a 
denúncia que será analisada pela Câmara, no dia 2 de agosto, quando os deputados vão decidir 
se autorizam ou não a abertura de ação contra o presidente. Se o processo for autorizado, o 
caso vai para o Supremo Tribunal Federal e Temer pode ser afastado do cargo por até 180 dias. 
Ontem, Janot foi um dos palestrantes em um painel sobre acordos de colaboração.
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Temer vai ao Nordeste para tentar apaziguar PSDB
Apesar da pressão do chamado Centrão para tentar ficar com ministérios do PSDB, o presiden-
te Michel Temer decidiu afagar os tucanos e confirmou presença no lançamento do programa 
Cartão Reforma ao lado do ministro das Cidades, Bruno Araújo (PSDB-PE), em Caruaru (PE). A 
viagem de Temer é vista como simbólica para mostrar a boa relação com o partido, apesar das 
divergências internas. O objetivo do presidente é pacificar a relação com os tucanos e tentar 
garantir os votos que ainda tem do partido para barrar no Plenário da Câmara a denúncia de 
corrupção. Em caráter reservado, um tucano da executiva do PSDB contou que o presidente já 
procurou os quatro ministros da sigla e garantiu que eles não perderão seus cargos.

PolÍticA internAcionAl

Líder de comissão diz que ‘Emenda Lula’ será debatida
Presidente da comissão da reforma política, o deputado Lúcio Vieira Lima (PMDB-BA) disse que 
pretende aprofundar o debate sobre a “Emenda Lula”, como ficou conhecido o artigo que, se 
aprovado, impedirá a prisão de candidatos até oito meses antes da eleição. O peemedebista ale-
gou que não pode interferir no conteúdo do relatório do deputado Vicente Cândido (PT-SP). Mas 
afirmou que não vai colocá-lo em votação antes da discussão. “Não pautarei o relatório antes 
de toda a polêmica ser amplamente debatida”, disse Vieira Lima. Cândido afirmou que não vai 
retirar o artigo do parecer final, que deve começar a ser votado no dia 3 de agosto.

Oposição marca greve geral contra 
Maduro e anuncia governo paralelo
Um dia depois de mobilizar 7 milhões de pessoas 
em um plebiscito informal contra a Assembleia 
Constituinte convocada pelo chavismo, a coalizão 
opositora venezuelana Mesa de Unidade Demo-
crática (MUD) convocou uma greve geral para 
quinta-feira e anunciou a formação de um governo 
paralelo. Os opositores receberam apoio externo, 
incluindo pressão por sanções ao governo de Ni-
colás Maduro. Estados Unidos, União Europeia e o 
Brasil defenderam o cancelamento da Constituinte 
marcada para o dia 30, o objetivo mais urgente 
da oposição. Os antichavistas também promete-
ram nomear juízes da Suprema Corte à revelia do 
governo e a criação um “governo de unidade alter-
nativo”. A crise política na Venezuela, que é acom-
panhada por crise econômica, agravou-se em abril 
quando milhares de pessoas saíram às ruas para 
protestar contra uma decisão do Tribunal Supremo 
de Justiça de anular os poderes do Parlamento, 
revertida dias depois. Desde então, 96 pessoas 
morreram em episódios ligados aos protestos, 1,5 
mil ficaram feridas e 500 foram presas.

Emirados Árabes são suspeitos de 
ordenar ataque cibernético ao Catar
Os Emirados Árabes Unidos seriam os respon-
sáveis pelo ciberataque a sites e redes sociais 
do Catar, no fim de maio, em um dos primeiros 
desdobramentos da crise entre os países árabes. 
A informação, citando fontes oficiais do governo 
dos Estados Unidos, foi revelada no domingo pelo 
jornal americano The Washington Post. No ataque, 
falas atribuídas ao emir Tamim bin Hamad al-
Thani, governante do Catar, teriam sido inseridas 
em sites e redes sociais. Thani teria afirmado que 
o Irã era uma “potência islâmica”, além de tecer 
elogios ao Hamas, grupo que comanda o território 
palestino da Faixa de Gaza.

Filho de Fujimori afirma que visitou 
Ollanta Humala em cela de presídio
O deputado peruano Kenji Fujimori, filho do ex-pre-
sidente Alberto Fujimori, disse ontem que visitou o 
também ex-presidente Ollanta Humala na prisão. 
Os dois estão no mesmo presídio. Humala e sua 
mulher, Nadine Heredia, estão presos desde a se-
mana passada por envolvimento com a Odebrecht.

Autoridades planejaram gravar 
Temer e Joesley em Nova York
Investigadores nos Estados Unidos e no 
Brasil planejaram uma ação controlada 
contra o presidente Michel Temer em solo 
americano, segundo uma fonte oficial 
informou ao jornal Valor Econômico. A ideia 
era gravar uma conversa entre Temer e o 
empresário Joesley Batista em Nova York. 
Temer foi convidado para participar da en-
trega do prêmio “Personalidade do Ano” ao 
prefeito de São Paulo, João Doria (PSDB),  
no dia 16 de maio, mas não foi. A delação 
da JBS foi revelada no dia seguinte.

DestAQUes DA iMPrensA

Eike confirma carona a Cunha 
em avião, mas nega ‘relação’
O empresário Eike Batista afirmou ontem à 
Justiça ter dado carona em um voo ao ex-
deputado Eduardo Cunha (PMDB-RJ) de 
Brasília para o Rio após pedido de um exe-
cutivo de suas empresas, mas negou ter 
ligações com o ex-presidente da Câmara. 
“Ele (Cunha) embarcou, sentou numa pol-
trona atrás. Posso ter o cumprimentado, 
mas não tenho relação nenhuma, nenhum 
contato telefônico, não visito a casa dele 
e nem ele a minha”, disse o empresário 
em videoconferência à 10ª Vara da Justiça 
Federal, em Brasília.

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES
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Policiais são afastados por grampo em Corregedoria
A descoberta de uma escuta ambiental clandestina dentro da Corregedoria da Polícia Civil 
levou ao afastamento de dois capitães da Polícia Militar que trabalhavam na Assessoria Mi-
litar do Ministério Público Estadual (MPE). Um inquérito foi aberto por ordem do delegado 
Domingos Paulo Neto, diretor da Corregedoria. Oficialmente, os oficiais foram afastados 
porque teriam conhecimento da escuta desde abril, mas só informaram os superiores dois 
meses depois. Uma promotora de Justiça, que havia passado a informação sobre o grampo 
aos capitães, também deixou de assessorar o procurador-geral de Justiça, Gianpaolo 
Smanio, após a descoberta do caso. A escuta estava em uma sala da Divisão de Operações 
Policiais (DOP) da Corregedoria. Ela funcionaria como uma espécie de telefone celular. O 
responsável pelo grampo ilegal podia acioná-la ligando para o aparelho e, assim, escutar 
tudo o que era conversado dentro da sala. A DOP é responsável pelo planejamento e execu-
ção de operações que investigam a corrupção de policiais civis.

Permuta por Parque Augusta inclui lote em Pinheiros
A gestão João Doria (PSDB) ofereceu um terreno de R$ 188 milhões, em valores venais, às 
construtoras Setin e Cyrela em uma tentativa final de fechar acordo para a construção do 
Parque Augusta, no centro da capital paulista. Embora as construtoras não comentem, na 
Prefeitura o acordo é tido como certo. O anúncio oficial deve ser feito na primeira semana 
de agosto. A transação deverá passar pela Câmara. O terreno escolhido, de 40,8 mil m², faz 
esquina com a Marginal do Pinheiros, na zona oeste de São Paulo.

ESPORTES

Estudo expõe risco da troca do etanol em São Paulo
Pesquisadores da Universidade de São Paulo (USP), da Universidade Northwestern (EUA) e 
da Universidade Nacional de Cingapura comprovaram que a troca da gasolina pelo etanol 
pode ser boa para a saúda da população. Eles observaram um aumento de 30% na con-
centração de partículas ultrafinas em São Paulo quando altos preços do etanol levaram 2 
milhões de motoristas a substituir o combustível por gasolina. De todos os poluentes na 
atmosfera, as partículas são as mais prejudiciais à saúde, segundo os pesquisadores.

São Paulo nunca esteve tão mal
A campanha do São Paulo em 2017 já é a pior do 
clube na era dos pontos corridos no Campeonato 
Brasileiro. Após a derrota para a Chapecoense, o 
time soma 12 pontos após 14 rodadas. Em 2013, a 
temporada mais fraca até agora, o time tinha 13 pon-
tos - um a mais - na mesma altura do torneio. Tanto 
em 2013 como em 2017 o time ocupava a incômoda 
18ª posição. Desde a adoção do sistema por pontos 
corridos, em 2003, a equipe paulista frequentou a 
zona de rebaixamento em seis oportunidades: 2003, 
2005, 2008, 2009, 2012 e 2013. A última foi a mais 
traumática. A equipe ficou dez rodadas na zona da 
degola. O São Paulo só deslanchou com a chegada 
de Muricy Ramalho, que levou o time ao 9º lugar, seis 
pontos acima da zona de rebaixamento. 

Palmeiras apresenta Deyverson 
O atacante Deyverson foi oficialmente apresenta-
do ontem como reforço do Palmeiras. O jogador, 
que pertencia ao Levante, da Espanha, mas estava 
defendendo o Deportivo Alavés, do mesmo país, 
assinou contrato de cinco anos. Aos 26 anos, 
Deyverson já defendeu Mangaratibense (do Rio), 
Benfica, Belenenses (ambos de Portugal), Colônia 
(Alemanha), Levante e Alavés. O atacante foi um 
dos destaques da campanha do vice-campeonato 
da Copa do Rei deste ano - o campeão foi o Barce-
lona. No Palmeiras, o atacante terá o maior desafio 
da carreira. “O desafio de jogar no Palmeiras é 
conquistar títulos, ser mais reconhecido. Isso tem 
bastante importância”, disse.

Melo atualiza metas para 2017
O troféu de Wimbledon está na bagagem, as fotos 
do tradicional jantar de gala estão nas redes sociais 
e Marcelo Melo, mesmo ainda em clima de come-
moração, começa a pensar nos próximos desafios. 
Dois dias após a realização do sonho na grama de 
Londres, o duplista brasileiro disse ontem que já 
atualizou’ as metas para o restante da temporada. 
“Com certeza vamos continuar firmes, em busca 
de outros títulos, como os de Masters 1000, do 
US Open e do ATP Finals.’’ Ele e o polonês Lukasz 
Kubot tiveram confirmada a vaga no ATP Finals, que 
será em Londres, de 12 a 19 de novembro.

GERAL
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Dornelles diz que situação da 
segurança no Rio é ‘calamitosa’
O governador em exercício do Rio, Francis-
co Dornelles (PP), disse ao jornal O Globo 
que a situação da segurança pública no 
Estado é “calamitosa”. Ele assumiu o cargo 
ontem, após a licença do governador Luiz 
Fernando Pezão (PMDB) para tratamento 
de saúde. “É calamitoso o que vivemos no 
Rio em termos de segurança. Mas, junto 
ao secretário de Segurança (Roberto Sá), 
vamos conseguir superar essa situação”, 
afirmou Dornelles. No domingo à noite, ele 
foi vaiado ao descer de um voo no Galeão.

Madrasta de Isabella Nardoni 
vai para regime semiaberto
A juíza Sueli Zeraik de Oliveira Armani, da 
1ª Vara de Execuções Criminais de Tauba-
té, interior de São Paulo, concedeu ontem 
a progressão para o regime semiaberto à 
detenta Anna Carolina Jatobá, condenada 
a 26 anos e 8 meses pelo assassinato 
da enteada, Isabella Nardoni, em março 
de 2008. Com a mudança no regime de 
prisão, Anna Carolina terá direito a deixar 
a penitenciária cinco vezes ao ano, durante 
as saídas temporárias. Ela também pode-
rá sair para trabalhar, desde que retorne 
para dormir em sua cela.

Editora Chefe: Teresa Navarro • Central de Atendimento: (DDG) 0800 011 3000 • e-mail: atende.ae@estadao.com  
Assinaturas: (DDG) 0800 016 13 13 - (011) 3856-2855 • e-mail: comercial.ae@estadao.com  

O AE Newspaper traz informações da Agência Estado, do jornal O Estado de S. Paulo e de outros veículos de comunicação.

Destaques Do estaDão e principais fatos DivulgaDos pela iMprensa

Terça-feira, 18 de julho de 2017 pg 4


	NEWSPAPER 01.pdf
	NEWSPAPER 02.pdf
	NEWSPAPER 03.pdf
	NEWSPAPER 04.pdf

